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Black Rio: surge um novo 
fenômeno social no 
subúrbio carioca.

um filme de CARLOS DIEGUES

IA ju v e n tu d e  
n e g r a  em  b u sca  
d e  id e n t id a d e

C e c i l i a  M e i A e l l e ò  

" R o m a n c e i A o  d a  I n c o n f i d ê n c i a "  

{ R o m a n c e  XII/)

" Q u e  a m o n .  ò e  a t a v i a  

n a q u e l a  v a n a n d a ?

£ a  X i c a  d a  S i l v a i  

e a  X i c a - q u e - m a n d a l

C a n a  co/t d a  n o i t e ,  

o l k o ò  co/t de e & t n e l a .  

{/em g e n t e  d e  l o n g e  

p a n a  c o n h e c ê - l a .

E em t a n q u e  d e  c u A o m b a o  

v e l e j a  o  n a v i o  

d a  d o n a  d o  d o n o  

d o  S e n A c  d o  T n i o . "



A Escravidão no Brasil, ensaio his­
tórico, jurídico, social, de Perdigão 
Malheiros. Um dos mais ativos abo­
licionistas brasileiros do século 
passado  escreveu este livro 20 anos 
antes que a princesa Isabel assinas­
se  com uma pena a Lei Áurea de 13 
de maio (Vozes/MEC, 580 páginas, 
Cr$ 55,00)

A LONGA MARCHA DE MOÇAMBIQUE

A revolução frente 
ao poder branco

Este i  o meu segundo film e negro.
Mas enquanto Ganga Zumba, o primeiro, 
era um film e sobre o amor pela liberdade,
Xica da S ilva  e um film e sobre a liberdade pelo amor.

Xica da S ilva  e como uma dessas borboletas de vidro
que se vendem na estação do Corcovado e nas lo ja s  de beira de c a i s ,

pregada numa parede solene de igreja  c o lo n ia l .

Baseado num ep isód io  ver íd ico  da h is tó r ia  do B r a s i l ,  

e s t e  f i lm e  i  uma contribuição pessoal e poética  

ao e lo g io  de um povo
com um projeto  de c iv i l i z a ç ã o  construído  

sobre o amor e o amor pela liberdade.

Um povo cuja sensualidade, exuberância e imaginação criadora  

são capazes de transformar 
a realidade de maneira extravagante, 
ate  que e la  se misture com o sonho e que 

d este  sonho possa surgir uma nova realidade.
Essa utopia Ó um d ir e i t o  e um dever de todo a r t i s t a .

Al i a s ,  embora is so  possa não soar muito bem, 
eu gostar ia  de ser reconhecido  

como um cineasta  popular,
na mesma e humilde medida em que existem o compositor 

ou o poeta populares.

ã  -S.

POR CULPA DO COLONIALISMO

Zaire, país rico à 
beira do colapso
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